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do Rio é contra 
pagamento a famílias de 

Lamarca e Marighella 
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Especial para o Estado R  . io — O secretário de Segu- 
rança Pública do Rio, gene- 
ral Nilton Cerqueira, divul- 

gou ontem carta em que condena 
a indenização para as famílias dos 
guerrilheiros Carlos Lamarca e 
Carlos Marighella. Foi o general— 
que na época era major — quem 
~andou a operação que culmi- 
nou com a morte de Lamarca, em 
1971, no interior da Bahia. A inde- 
nização aos parentes dos guerri- 
lheiros pode ser concedida hoje na 

Comissão Especial dos Mortos e 
Desaparecidos Políticos, na Cama-
ra dos Deputados, em Brasília. 

Na carta intitulada "indeniza-
ção para terroristas", Cerqueira 
diz que o Brasil é o único:país on-
de terroristas • sãõ, premiados às 
custas dó povo. Segundo ele, La-
marca e Marighella "fanáticos ter 
roristas, praticavam crimes he-
diondos i  assassinando pessoas in-
defesaS, na tentati- 
va de implantar 
uma ditadura ver- 
melha; suás'mortes 	DEC 
sepultaram; defini- 
tivamente, a pre- 	SÓ 
tensão de instalar 
esta ditadurá". 	ASSUNT 

Quanto ao episó- 
dio da morte de La- 	SAIR 
marca, considera- 

da por muitos como execução, o 
secretário afirma que a divulgação 
do laudo da necrópsia, "assinado 
por um legista respeitado", mostra 
que o' ex-capitão do Exército não 
foi torturado nem algemado como 
afirmavam,. De acordo com Cer-
queira, -"nada disso aconteceu". 
"Como o laudo prova que não hou-
ve tiros na cabeça e nem frontais 
no peito, caem por terra todas as 

acusações de tortu-
ra e execução", 
afirma a carta. 

Lamarca era um 
dos quadros de ,  

maior confiança 
do Exército e de-
sertou em 1969, le-
vando um cami-
nhão,de armamen-
tos. 
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